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Importância 

A Influenza é uma doença viral há tempos conhecida por afetar pássaros e alguns 

mamíferos, mas só foi reconhecida em cães recentemente. O vírus é mantido em uma 

ou mais espécies hospedeiras relacionadas; no entanto, a especificidade de hospedeiro 

não é absoluta. Um vírus pode infectar outros animais ocasionalmente, ou em raras 

ocasiões se adaptar a novas espécies. Nenhum vírus da influenza havia circulado em 

cães até 2004-2006, quando um vírus causou surtos de doenças respiratórias severas e 

até fatais em cães de corrida da raça galgo inglês nos Estados Unidos. Esse vírus foi 

adquirido de cavalos e provavelmente atingiu a população de galgos ingleses muitos 

anos antes desses surtos. A síndrome mais comum é uma doença moderada do trato 

respiratório superior com tosse persistente. A ocorrência de pneumonia é possível, 

geralmente como causa de infecção secundária por bactéria ou micoplasma, porém é 

incomum. Atualmente, as infecções são verificadas principalmente em animais de canis 

e abrigos, dentre outros locais onde grupos de cães suscetíveis estejam em contato 

próximo. Aparentemente este vírus não se propagou para outros animais de companhia, 

e ainda não foi detectado além da América do Norte e alguns países asiáticos.  

Um segundo vírus de influenza canina foi encontrado em 2007, quando um agente 

distinto causou um surto de doença respiratória severa na Coreia do Sul. Esse vírus 

pode ter sido transmitido de pássaros e provavelmente entrou na população canina 

aproximadamente em 2005. Posteriormente foi relatado na China e na Tailândia, 

afetando tanto cães como gatos. Vários casos clínicos reportados na Ásia eram graves, 

porém foram encontrados anticorpos em um número significativo de cães e gatos 

saudáveis, sugerindo que alguns animais tiveram uma doença branda. Este vírus 

adentrou na América do Norte em 2015. Enquanto um grande número de casos foram 

relatados entre cães nos Estados Unidos, ocorreram poucas mortes, e a partir de 

novembro de 2015 a maioria dos casos se apresentaram na forma branda. 

Outros vírus de influenza podem afetar cães, sem persistir nestas populações. A 

influenza equina já causou pequenos surtos e ocasionalmente ocorrem casos de 

infecções ou casos clínicos por vírus adaptados à pássaros e humanos. 

Etiologia 
O vírus da influenza canina pertence à espécie de Influenza A, gênero 

Influenzavirus A e família Orthomyxoviridae. Outros vírus de influenza A circulam em 

pássaros (vírus da influenza aviária), cavalos e outros equídeos (vírus da influenza 

equina), suínos (vírus da influenza suína) e humanos (vírus da influenza A humana). 

Os vírus da Influenza A são classificados em subtipos baseados em duas proteínas de 

superfície, a hemaglutinina (HA) e neuraminidase (NA). A designação de subtipo 

consiste na HA e NA encontradas no vírus (ex. H1N2). Aproximadamente 16 tipos de 

hemaglutinina (H1 até H16) e 9 neuraminidases (N1 até N9) são conhecidos em aves, 

e dois tipos adicionais de HA e NA ocorrem em morcegos; somente poucos subtipos 

de aves (e nenhum subtipo de morcegos) estão adaptados a circular em outros 

mamíferos. 

Os vírus de influenza A são muito variáveis, e dois destes que compartilham o 

mesmo subtipo podem ser distantemente relacionados. Mesmo assim, todos os vírus de 

Influenza A (exceto os vírus de morcegos) são semelhantes o suficiente para se 

“recombinar”, trocando segmentos genéticos para produzir uma progênie contendo 

elementos de ambos os vírus, independente da especificidade ou subtipo original de seu 

hospedeiro. Os vírus da influenza A também podem infectar espécies que não sejam os 

hospedeiros em que circulam usualmente, e em raras ocasiões, elas podem se adaptar 

para circular em novos hospedeiros. [A ficha informativa “Influenza” contém uma 

descrição mais extensa desses processos]. Dois vírus de influenza foram detectados em 

cães desde 1999, um H3N8 proveniente de cavalos e um H3N2 proveniente de aves.  

O vírus de influenza canina H3N8 da América do Norte parece ter sido transmitido 

diretamente de cavalos para cães, provavelmente entre o final dos anos 90 e início dos 

anos 2000. É mais intimamente relacionado à "linhagem da Flórida" do H3N8 equino, 

que emergiu no início dos anos 90. O vírus canino H3N8 tem se mantido em populações 

de cães e pode estar evoluindo para duas linhagens. Isto o divergiu consideravelmente  
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do vírus equino, e não parece ser capaz de replicar com 

eficiência em cavalos. O vírus da influenza canina H3N2 

parece ter se originado de aves. Ele é identificado por ter 

segmentos genéticos que podem ser provenientes de múltiplos 

vírus de influenza aviária. Há evidências de sua ocorrência em 

cães na Coreia do Sul no início de 2005 e na China em 2006. 

O vírus da influenza canina H3N2 adquiriu alguma diversidade 

na HA e na NA, que parece envolver separadamente estes dois 

países. Existem evidências de recombinação do vírus da 

influenza aviária em aves de consumo. Uma análise recente 

sugeriu que um vírus canino H3N2 isolado pode ter adquirido 

um gene do vírus H5N1 aviário, vírus da influenza aviária 

altamente patogênica (IAAP). Em outro caso, um vírus H3N2 

tem evidências de recombinação com um vírus H9N2 aviário.  

Outros vírus de influenza A também são encontrados 

esporadicamente em cães, mas não são mantidos em 

populações destes e não são considerados vírus da influenza 

caninos. Isso inclui o vírus da influenza equina H3N8, que 

causou alguns surtos isolados em cães expostos à cavalos 

infectados, e o vírus da influenza humana (incluindo a 

pandemia do  H1N1 em 2009). Um vírus H3N1,  

provavelmente resultado de uma recombinação entre o vírus da 

influenza canino H3N2 e o vírus da influenza H1N1 da 

pandemia de 2009, foi isolado recentemente em um cão com 

sinais respiratórios na Coréia. Há descrição de um cão 

naturalmente co-infectado com os últimos dois vírus parentais. 

Poucos cães tem sido afetados com vírus encontrados em aves, 

como a linhagem asiática do vírus H5N1,,da influenza aviária 

altamente patogênica, e o H5N2 IAAP, que está intimamente 

relacionado com este e os vírus H9N2. 

Espécies afetadas 

Após 2015, o vírus da influenza canina H3N8 foi 

reportado somente em cães. Sua habilidade de replicação em 

cavalos mostrou-se reduzida,, com baixa ou nenhuma excreção 

viral, e transmissão ineficiente entre equinos. Um estudo 

relatou que cavalos não são infectados quando mantidos em 

contato próximo a cães infectados experimentalmente. Um 

grupo relatou encontrar ácidos nucleicos virais em dois gatos, 

porém concluiu que os gatos não estavam infectados, pois 

nunca desenvolveram níveis mensuráveis de títulos de 

anticorpos para o vírus. Em estudos laboratoriais, o H3N8 não 

foi transmitido para frangos, patos ou perus e não replicou bem 

em suínos. 

O vírus da influenza canina H3N2 produziu casos clínicos 

em cães e gatos na Ásia, e anticorpos para este vírus foram 

encontrados em ambas espécies. Cães e gatos podem ser 

infectados através do contato com cães experimentalmente 

infectados, e gatos podem transmitir o vírus para outros de sua 

espécie. Furões podem ser infectados após inoculação direta do 

vírus em laboratório, mas eles parecem ser menos suscetíveis: 

estes não foram infectados após exposição a cães 

experimentalmente infectados, e a transmissão entre furões foi 

limitada. Porquinhos-da-índia também são suscetíveis à 

infecção experimental, mas não há evidências de replicação 

viral ou transmissão em galinhas, patos, ratos ou porcos 

experimentalmente inoculados. 

Distribuição Geográfica 

O vírus da influenza canino H3N8 foi detectado, ao menos 

esporadicamente, na maioria dos estados dos Estados Unidos. 

A distribuição deste vírus é irregular; em alguns casos causou 

surtos ou foi detectado através de sorologia em alguns locais, 

porém depois desapareceu. Não há evidências que tenha 

circulado fora dos Estados Unidos e parte da Ásia. Em 

fevereiro de 2016 o vírus da influenza canina H3N8 foi 

confirmado na Coréia, China, Tailândia e Estados Unidos. Um 

estudo sorológico não encontrou evidências da presença do 

vírus no Japão. 

Infecções com vírus não adaptados a cães podem ocorrer 

onde estas forem endêmicas. O vírus da influenza humana 

ocorre mundialmente, e o da influenza equina H3N8 é 

amplamente distribuído. Os vírus da influenza aviária também 

são amplamente distribuídos, porém diferentes tipos de vírus 

podem circular em áreas diferentes. 

Transmissão 

Em mamíferos, o vírus da influenza pode ser transmitido 

através de gotículas e aerossóis produzidos por tosses e 

espirros, e por contato com descargas nasais de forma direta ou 

por fômites. Contato direto e ambientes fechados favorecem a 

transmissão. Os vírus da influenza canina H3N8 e H3N2 são 

encontrados em secreções respiratórias, como é típico do vírus 

da influenza de mamíferos. Transmissão fecal não foi relatada 

em ambos os vírus. 

O vírus da influenza canina H3N8 pode ser encontrado em 

secreções respiratórias tanto de cães sintomáticos quanto de 

infectados subclinicamente. No geral, os títulos virais do H3N8 

podem ser baixos, parecendo não se espalhar rapidamente nas 

populações. Entretanto, a transmissão pode ocorrer com mais 

eficiência quando grupos de cães suscetíveis estão em contato 

direto (p. ex. canis). O H3N8 pode ser transmitido de forma 

mais eficiente. Além disso, foi relatado que o tratamento com 

glicocorticóides (prednisolona) prolonga a transmissão do 

vírus; em um experimento, o vírus da influenza canina H3N8 

pode ser detectado nas secreções nasais de alguns cães tratados 

durante treze dias, em comparação com oito dias nos grupos 

controle. Gatos infectados experimentalmente podem 

transmitir o H3N8, e a transmissão entre estes foi relatada 

como rápida durante um surto em um abrigo animal na Coréia 

do Sul. 

Cães infectados com outros vírus da influenza (ou seja, 

aqueles não adaptados a cães) podem ou não transmitir para 

outros em contato direto. A transmissão de cão para cão do 

vírus da influenza equina parece não ter significância. 

Não há informações específicas referentes à persistência 

do vírus da influenza canina no ambiente, porém pode ser 

similar aos outros vírus da influenza de mamíferos. Os vírus da 

influenza A humana aparentam ficar viáveis por menos de 24-

48 horas na maioria das superfícies, às vezes durando menos 
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de 8-12 horas. Mesmo assim, alguns dados indicam que eles 

sobrevivem mais tempo em alguns fômites ou em algumas 

condições específicas. Baixas temperaturas e proteção contra a 

luz solar aumentam a sobrevivência do vírus. O vírus da 

influenza suína e o vírus da influenza aviária podem ficar nas 

fezes no período de um dia até duas semanas ou mais, 

dependendo de fatores ambientais, incluindo dessecação. Os 

vírus da influenza aviária e da influenza A humana podem 

resistir por semanas ou meses em alguns tipos de água (p. ex. 

destilada), mesmo que possam ser inativados rapidamente em 

ambientes aquáticos que contenham flora microbiana normal. 

Desinfecção 

Os vírus da influenza A são suscetíveis a uma ampla 

variedade de desinfetantes, incluindo hipoclorito de sódio, 

álcool 60% a 95%, amônia quaternária, aldeídos 

(glutaraldeído, formaldeído), fenóis, ácidos, iodo povidine e 

outros agentes. Agentes caseiros comuns, como água sanitária 

a 1%, vinagre tinto 10% ou  detergente líquido a 0,01-0,1%, 

assim como toalhas antimicrobianas, destroem a viabilidade do 

vírus da influenza humana; contudo água quente a 55°C não 

elimina esses vírus rapidamente. Os vírus da influenza tipo A 

também podem ser inativados por calor de 56-60°C, pelo 

período mínimo de 60 minutos (ou temperaturas mais altas por 

períodos mais curtos), bem como radiação ionizada ou pHs 

extremos (pH 1-3 ou pH 10-14). 

Período de Incubação 

O período de incubação para o vírus da influenza canina 

H3N8 é de um a cinco dias, com a maioria dos casos surgindo 

em dois a três dias. 

Febre foi relatada em um a três dias em cães inoculados 

com o H3N2, desenvolvendo sinais respiratórios de dois a oito 

dias após a inoculação. Em gatos infectados 

experimentalmente, os primeiros sinais clínicos apareceram 

entre 2 a 7 dias. 

Sinais Clínicos 

A apresentação mais comum da influenza canina H3N8 é 

uma doença branda que se assemelha a uma traqueobronquite 

infecciosa (tosse dos canis) ou outra doença do trato 

respiratório superior. Uma febre inicial (geralmente baixa) 

pode ser acompanhada de tosse persistente, que tende a ser não 

produtiva e seca (em casos não complicados por infecções 

secundárias), porém também pode ser leve e úmida. A tosse 

pode durar até três semanas, indiferente do tratamento. Outros 

sinais clínicos comuns são descarga nasal, espirros, descarga 

ocular, letargia e anorexia. A descarga nasal pode começar 

clara, mas pode se tornar mucopurulenta rapidamente. 

Descargas purulentas são resolvidas com antibióticos, 

sugerindo o envolvimento de infecções secundárias. Alguns 

cães apresentam somente febre baixa, sem sinais respiratórios, 

com relatos de soroconversão assintomática. 

Cães afetados mais gravemente apresentam febre com 

frequência respiratória alta e outros sinais de pneumonia ou 

broncopneumonia. Complicações pulmonares severas ocorrem 

principalmente em casos com infecção bacteriana secundária 

ou por micoplasma. Durante o início dos surtos em galgos 

ingleses de corrida, alguns animais foram encontrados mortos 

com evidência de hemorragia no trato respiratório. Essa 

síndrome não parece ser proeminente em animais de 

companhia. 

Cavalos infectados experimentalmente tiveram sinais 

clínicos brandos comparados a cavalos inoculados com o vírus 

da influenza equina, ou permaneceram assintomáticos. 

Influenza Canina (H3N2) 

Casos clínicos relatados em cães foram caracterizados por 

febre (podendo ser baixa) e sinais clínicos respiratórios, 

incluindo descarga nasal, espirros, tosse e anorexia. A descarga 

nasal foi descrita como abundante em um relato. Cães 

infectados em casos recentes na Coréia do Sul e China estavam 

severamente doentes, e mesmo havendo poucos casos 

descritos, parte destes foi fatal. Cães afetados desenvolveram 

sinais respiratórios brandos a severos durante dois surtos em 

abrigos de animais na Coréia do Sul, com número significativo 

de mortes. Sinais respiratórios similares foram descritos 

durante um surto recente em um hospital veterinário na 

Tailândia. A gravidade dos sinais clínicos não foi descrita neste 

relato, porém mortes não foram mencionadas. Alguns destes 

cães permaneceram doentes por 7 a 10 dias. Na Ásia, alguns 

cães sem histórico de doença respiratória grave são 

soropositivos, sugerindo que infecções subclínicas também 

podem ocorrer. Não existem artigos publicados descrevendo 

surtos nos Estados Unidos; porém, relatos informais sugerem 

que a maioria dos casos foi caracterizada por sinais brandos do 

trato respiratório superior, com poucas mortes. 

O vírus da influenza canina H3N2 também parece causar 

a doença em gatos. Este vírus foi encontrado em gatos durante 

surtos de doença respiratória entre cães e gatos em dois abrigos 

de animais na Coréia do Sul. Os sinais clínicos em gatos 

incluíam tosse, dispneia, taquipneia e letargia, e um número 

significativo de infecções foram fatais. Co-infecções tiveram 

um papel importante em pelo menos um destes surtos; 

Bordetella bronchiseptica foi encontrada em pelo menos um 

gato. Gatos infectados experimentalmente com a H3N2 

tiveram temperatura elevada, letargia, e sinais respiratórios 

incluindo tosse, espirros, descargas nasal e ocular, conjuntivite 

e respiração abdominal. Anticorpos para o vírus da influenza 

canina H3N2 foram relatados em gatos aparentemente 

saudáveis. 

Mesmo que furões não sejam muito suscetíveis a este 

vírus, alguns animais infectados experimentalmente 

desenvolveram sinais clínicos. Espirros foram descritos com 

frequência e alguns animais ficaram letárgicos e anoréxicos. 

Porquinhos-da-índia infectados experimentalmente 

permaneceram assintomáticos, porém desenvolveram lesões 

pulmonares.  

Outros vírus da influenza em cães 

No Reino Unido, uma influenza equina H3N8 causou um 

surto limitado entre cães foxhound em 2002. A doença foi 
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caracterizada por tosse, letargia e fraqueza, algumas vezes 

progredindo para perda de consciência, sendo diagnosticada 

como pneumonia bronco-intersticial. Um cão morreu e muitos 

foram eutanasiados. Os sinais clínicos de cães infectados com 

a influenza equina H3N8 na Austrália incluíam anorexia, 

depressão, descarga nasal discreta, e em alguns casos tosse que 

persistiu por várias semanas. Todos estes cães se recuperaram. 

Cães que foram infectados experimentalmente com a influenza 

equina H3N8 permaneceram assintomáticos ou tiveram sinais 

clínicos brandos (como anorexia recorrente e espirros). 

Um vírus H3N1, que aparentemente seria um intermédio 

entre o vírus canino H3N2 e o vírus humano H1N1 da 

pandemia de 2009, foi isolado de um cão com sinais 

respiratórios na Coréia. Cães inoculados com esse vírus 

permaneceram assintomáticos e tiveram somente lesões 

pulmonares brandas. 

Existem poucas descrições do vírus da influenza humana 

em cães. Alguns vírus, como o H1N1 da pandemia de 2009, 

são capazes de causar sinais respiratórios graves, com 

evidência radiológica de pneumonia, porém sinais brandos 

também foram relatados, e muitos estudos detectaram 

anticorpos contra a influenza humana em cães saudáveis sem 

histórico de doença respiratória severa. Infecções naturais ou 

experimentais com o vírus da influenza aviária em cães 

variaram entre assintomáticas a brandas (febre passageira, 

conjuntivite ou sinais respiratórios brandos), até quadros 

graves com sinais respiratórios, febre e, em alguns casos, sinais 

sistêmicos como diarreia. Assim como os vírus da influenza 

humana, anticorpos para vários vírus da influenza aviária 

foram detectados em cães saudáveis em algumas localidades 

(p. ex. China). Detalhes adicionais estão na ficha informativa 

de "Influenza". 

Lesões post mortem 

Influenza canina (H3N8) 

Casos fatais da influenza canina H3N8 em cães de corrida 

da raça galgo inglês foram caracterizados com frequência por 

hemorragias pulmonares, mediastínicas, e na cavidade pleural. 

Os pulmões também exibiram sinais severos de pneumonia, 

apresentando coloração vermelho escuro a preto. Pleurite 

fibrinosa foi verificada em alguns casos. Em outros cães, casos 

fatais foram caracterizados principalmente por pneumonia 

bacteriana secundária supurativa, e pneumonia hemorrágica 

não pareceu ser comum. Bronquite e traqueíte foram lesões 

significantes em cinco cães de abrigos, eutanasiados 

principalmente por tosse crônica que não respondia a 

antibióticos. 

Baseado em estudos em cães infectados 

experimentalmente, as lesões iniciais foram traqueíte e 

bronquite, com alguma extensão aos bronquíolos. Lesões 

variáveis no trato respiratório inferior podem ser vistas, 

especialmente em período mais adiantado da enfermidade, 

podendo ocorrer petéquias, áreas de consolidação e outras 

lesões que coincidem com pneumonia viral. 

Influenza Canina (H3N2) 

Pneumonia hemorrágica grave, crânio-ventral bronco-

intersticial foi descrita na maioria dos casos fatais da influenza 

canina H3N2 em cães naturalmente infectados na Ásia; 

entretanto, somente algumas necropsias estavam disponíveis e 

de um número limitado de casos. Cães infectados 

experimentalmente também tiveram sinais de pneumonia com 

consolidação multifocal a coalescente, edema e hemorragia 

nos pulmões. Nenhuma lesão foi observada fora do trato 

respiratório. 

Durante um dos surtos de doença respiratória severa em 

gatos, as lesões encontradas foram broncopneumonia severa 

com consolidação em áreas extensas do pulmão e edema 

pulmonar em uma minoria. Alguns gatos foram co-infectados 

com outros patógenos respiratórios. 

Alguns furões e porquinhos-da-índia experimentalmente 

infectados tiveram áreas de consolidação nos pulmões. 

Testes Diagnósticos 

Influenza Canina (H3N8) 

Sorologia e PCR são os principais métodos de eleição para 

a detecção do vírus da influenza canina H3N8. Inibição da 

hemaglutinação é considerado o teste de escolha para 

sorologia. Neutralização viral (teste de micro-neutralização) 

também pode ser utilizado, mas esse teste é geralmente 

complexo para ser usado na rotina. Anticorpos se desenvolvem 

em 7-10 dias após a infecção e continuam a aumentar até altos 

níveis, em torno de 14 dias.  Embora títulos acentuados e 

convalescentes sejam ideais, muitos cães não possuem títulos 

pré-existentes para esse vírus, e uma única amostra coletada 

mais de sete dias após o início dos sinais clínicos pode ser útil. 

O PCR é o método mais confiável para detectar o vírus 

diretamente, devido à sua sensibilidade. Suabes nasais são as 

amostras ideais de cães vivos, e são mais propensos a conter o 

vírus do que suabes nasofaríngeos em cães experimentalmente 

infectados. Amostras dos tecidos do pulmão são coletadas na 

necropsia. Isolamento viral também pode ser feito, porém é 

improvável ser bem sucedido em cães que apresentem sinais 

clínicos por mais de três dias. O vírus da influenza canina 

H3N8 também foi isolado em ovos embrionados e culturas 

celulares (células MDCK); alguns vírus foram recuperados 

somente em ovos ou células, enquanto outros puderam ser 

isolados em ambos os sistemas. Tanto o isolamento viral 

quanto a PCR podem falhar na detecção do vírus em cães 

infectados se as amostras forem coletadas tardiamente. 

Testes de ELISA podem não ser confiáveis em indivíduos, 

provavelmente por que a transmissão viral é baixa e o tempo 

da coleta da amostra nem sempre é ideal. Um estudo recente 

sugeriu que a sensibilidade destes testes é muito menor que da 

PCR e menor do que isolamento viral, sendo comum surgirem 

falsos positivos. Entretanto, eles podem ser úteis durante a 

investigação de surtos em canis ou outros locais que abrigam 

grupos de cães. 
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Influenza Canina (H3N2) 

Pouco foi publicado a respeito de testes diagnósticos para 

a influenza canina H3N2, porém isolamento viral e PCR foram 

utilizados em alguns surtos, e um ensaio de PCR multiplex 

desenvolvido na Coréia do Sul foi publicado. Amostras 

respiratórias (suabes nasais, por exemplo) foram coletadas. 

Testes sorológicos podem ser úteis, e pelo menos um teste está 

disponível nos Estados Unidos. Deve-se ressaltar que os vírus 

da influenza canina H3N8 e H3N2 diferem significativamente; 

PCR e testes sorológicos usados para detectar o vírus da 

influenza canina H3N8 não detectarão infecções com o vírus 

H3N2. 

Tratamento 

O tratamento é de suporte, e frequentemente inclui 

antibióticos para controlar infecções bacterianas secundárias. 

Mesmo que medicamentos antivirais (por exemplo inibidores 

da neuramidase) sejam utilizados no tratamento de influenza 

humana,  estes não foram testados na influenza canina. Eles são 

mais úteis durante as primeiras 48 horas após o início dos sinais 

clínicos, e em muitos casos, esse período já passou quando o 

animal é levado ao veterinário. O risco destes vírus se tornarem 

resistentes a estes medicamentos também é uma preocupação. 

Controle 

Comunicação de casos  

No brasil, não há relato oficial do vírus de influenza canina 

em cães, sendo portanto uma enfermidade exótica e de 

comunicação imediata. No Estados Unidos, a necessidade de 

comunicação oficial da influenza canina difere entre locais, 

sendo essa doença frequentemente relatada em alguns estados 

do país, porém não em outros. Entretanto, informações sobre 

surtos são frequentemente disseminadas, mesmo em locais sem 

requerimento formal de notificação da doença. 

Prevenção 

Vacinas para a influenza canina estão disponíveis em 

alguns países. Uma vacina licenciada para a influenza canina 

H3N8 está disponível comercialmente nos Estados Unidos, 

mas não no Brasil. Outra do vírus H3N2 foi aprovada na Coréia 

do Sul. O nível de proteção cruzada entre estes vírus, se existe, 

é incerto atualmente. 

Os vírus da influenza geralmente se espalham rapidamente 

quando animais suscetíveis têm contato próximo. As medidas 

de controle da infecção são similares às usadas para outras 

doenças respiratórias contagiosas, e incluem: isolamento de 

animais infectados, limpeza e desinfecção de alojamentos, 

comedouros e outros fômites, e também medidas de higiene, 

incluindo lavagem das mãos. Roupas podem ser limpas pela 

lavagem com detergente em temperaturas normais de lavação. 

Veterinários devem permanecer alertas para relatos de 

surtos de influenza canina em qualquer local. Clientes devem 

ser aconselhados a consultar um veterinário se seu cão 

desenvolver sinais de doença respiratória, e deve ser 

questionado a respeito de possíveis exposições a outros cães 

(p. ex. viagens recentes). Quando surtos ocorrem em 

estabelecimentos, quarentenas e isolamento de animais 

infectados podem reduzir a disseminação viral para a 

comunidade e dentro das instalações. 

Morbidade e Mortalidade 

Em mamíferos, a gravidade dos sinais clínicos pode 

diferenciar o vírus, sendo também influenciado por fatores do 

hospedeiro como a imunidade, idade e doenças concomitantes. 

Infecções não complicadas dos vírus da influenza adaptadas ao 

hospedeiro tendem a ser associadas a altos níveis de 

morbidade, baixos níveis de mortalidade e recuperação rápida. 

Doenças mais graves e altos níveis de mortalidade são 

identificados em animais jovens, senis ou debilitados. 

Infecções bacterianas secundárias podem exacerbar os sinais 

clínicos, prolongar a recuperação e resultar em complicações 

como pneumonia.  Infecções por vírus não adaptados ao 

hospedeiro variam amplamente com relação à gravidade; 

alguns vírus causam infecções assintomáticas e doenças 

brandas, enquanto outros tendem a causar doenças graves. 

Influenza Canina (H3N8) 

Embora o vírus da influenza canina H3N8 tenha sido o 

primeiro relatado em cães de corrida galgos ingleses, todas as 

raças são consideradas suscetíveis atualmente. O maior risco 

de infecção é entre cães que residem em canis ou são expostos 

a grupos transitórios, como em abrigos para cães. Em alguns 

estabelecimentos, mais de 40% dos cães podem ser 

soropositivos. Cães infectados dessas populações de alto risco 

podem introduzir o vírus em novas áreas. Atualmente, o vírus 

da influenza canina H3N8 não aparenta ser comum entre pets 

nos Estados Unidos; estudos mostram níveis de 

soroprevalência menores do que 5%. Em alguns locais, as taxas 

de exposição tem sido baixas, mesmo em pets que participam 

de alguns tipos de aglomeração (p. ex. torneios de flyball). Um 

estudo sugeriu que a influenza canina é rara, se ela existir, no 

Canadá. Na província de Ontario, uma pesquisa encontrou 

anticorpos para o vírus H3N8 em apenas um de 225 cães em 

2006. Este cão era um galgo inglês proveniente de uma corrida 

na Flórida, e pode ter sido infectado lá. Recentemente, nenhum 

soropositivo foi encontrado entre os cães do Canadá e os 

Estados Unidos que participaram da corrida de Iditarod em 

2010. 

Durante surtos entre cães suscetíveis em contato direto (p. 

ex. canis), a taxa de infecção se aproximou de 100%, e sinais 

clínicos em 60-80% não são incomuns. A maioria dos cães 

desenvolve a forma branda da doença e se recupera; mas, uma 

forma mais grave de pneumonia ocorre em um pequeno 

número de casos. A taxa de mortalidade geral é entre 1-5%, 

porém, algumas fontes sugerem que pode chegar até 8%. 

Infecções bacterianas secundárias podem contribuir 

significativamente para estes casos fatais. Altas taxas de 

mortalidade têm sido relatadas em pequenos grupos de cães 

galgos ingleses. Em uma corrida destes na Florida, a taxa de 

mortalidade chegou a 36%. Doenças mais graves também são 

esperadas em animais debilitados. 

http://www.cfsph.iastate.edu/
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Influenza Canina (H3N2) 

A enfermidade causada pelo vírus da influenza canina 

H3N2 foi relatada em hospitais veterinários, canis e abrigos de 

animais na Coréia do Sul, China, Tailândia e recentemente nos 

Estados Unidos. Não há uma preferência racial; os casos têm 

sido relatados em várias raças caninas, assim como de gatos. 

Muitos dos casos clínicos relatados na Ásia eram graves. Nos 

relatos iniciais na Coréia, apenas um de cinco cães atendidos 

em três clínicas veterinárias sobreviveram. Semelhantemente, 

dois de quatro casos em cães diagnosticados na China foram 

fatais. Durante um surto explosivo e grave em um abrigo para 

animais na Coréia do Sul, aproximadamente 200 cães e 50 

gatos apresentaram sinais de doença respiratória. A taxa de 

morbidade neste surto foi de 100% em gatos, enquanto que a 

mortalidade foi de 25% em cães afetados e de 40% em gatos. 

É possível que outros patógenos tenham contribuído para este 

surto. Ao menos um dos felinos mortos estava co-infectado por 

Bordetella bronchiseptica. Durante outro surto em um abrigo 

de animais também na Coréia do Sul, a morbidade e a 

mortalidade chegaram a 77% e 23%, respectivamente, em cães 

e 47% e 22%, respectivamente, em gatos. Atualmente, os sinais 

em cães nos Estados Unidos tendem a ser moderados e a taxa 

de fatalidade é baixa; novos relatos indicam 8 mortes 

confirmadas causadas por este vírus entre mais de 1.500 casos 

desde maio de 2015. 

Estudos na Ásia relataram anticorpos para o vírus da 

influenza canina H3N2 em gatos e cães com ou sem sinais 

respiratórios. Um estudo encontrou que 3,5% das amostras de 

soro coletadas de cães na Coréia do Sul entre 2005 e 2009 eram 

soropositivos. Aproximadamente 3% dos cães e gatos de 

estimação em colônias na Coréia do Sul tinham anticorpos para 

este vírus. Estudos da China relataram taxas de soroprevalência 

entre 3,5% e 33% em cães, e 1 a 10% em gatos. Alguns destes 

estudos relataram uma soroprevalência relativamente alta entre 

cães errantes em abrigos de animais (20%), cães criados para a 

alimentação (12%) e cães vivendo em fazendas de frangos ou 

próximos a mercados de frangos (5-14% ou 16-33% 

dependendo do estudo); entretanto, uma investigação também 

relatou anticorpos em 33% de cães de estimação. Enquanto a 

reatividade cruzada com outros vírus de influenza podem 

complicar os estudos sorológicos, alguns desses estudos 

relataram um padrão de reatividade maior ao vírus da influenza 

canina H3N2 do que aos vírus da influenza H3 de outras 

espécies. 

Saúde Pública 

Não há relatos de infecções humanas com os vírus da 

influenza canina, mesmo que tais infecções sejam teoricamente 

possíveis. Como precaução, médicos veterinários e outros 

profissionais da área devem relatar quaisquer casos de 

influenza humana que possam estar ligados à exposição à 

influenza canina. Em geral, é prudente que pessoas 

imunocomprometidas como idosos, crianças e mulheres 

grávidas evitem contato com animais doentes. 

Situação no Brasil 

De acordo com os dados da OIE a enfermidade nunca foi 

registrada no brasil. Portanto ele deve ser comunicada 

imediatamente quando há suspeita ou confirmação 

laboratorial, ainda que não exista previsão legal disso. 

A circulação do vírus da influenza entre cães no Brasil 

já foi comprovada por teste de inibição da hemaglutinação. 

Entretanto foram soropositivos para vírus influenza A 

humano H1N1 e H3N2 e vírus influenza A equino H7N7 e 

H3N8. 

Fontes da Internet 

American Animal Hospital Association (AAHA). Canine 

influenza. 

American Animal Hospital Association (AAHA) Client Fact 

Sheet 

Cornell University College of Veterinary Medicine. Canine 

Influenza Virus (including testing, sample submission). 

The Merck Veterinary Manual 

Public Health Agency of Canada. Pathogen Safety Data 

Sheets 
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